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Resumo
Este texto explora a trajetória de homens fe-
ministas e sua identificação com os estudos 
de gênero e o movimento feminista, a partir 
de pesquisa bibliográfica e empírica. Nessa 
direção, assinala o surgimento dos estudos 
de masculinidades e a possibilidade de uma 
identidade feminista de sujeitos homens. Para 
ilustrar a inclusão dos homens no movimento 
feminista, foram entrevistados dois fundadores 
de duas instituições pioneiras nesses estudos no 
Brasil: uma ONG e um núcleo de uma univer-
sidade. Os entrevistados visualizam o movimen-
to feminista como um projeto político coletivo 
e confirmam a importância do engajamento dos 
homens na luta pela equidade de gênero. 
Palavras-chave: Identidade Feminista. Homens 
Feministas. Estudos de Masculinidades. 
Abstract
Based on bibliographical and empirical resear-
ch, this text explores the trajectories of feminist 
men and their identification with gender stu-
dies and the feminist movement. Towards this 
aim, it points out the emergence of masculinity 
studies and the possibility of a male feminist 
identity. To illustrate the inclusion of men in 
the feminist movement, interviews were con-
ducted with two founders of two pioneer ins-
titutions in masculinity studies: an NGO and 
a university center. The interviewees envision 
the feminist movement as a collective political 
project and confirm the importance of engaging 
men in the struggle for gender equity. 
Keywords: Feminist Identity. Feminist Men. 
Masculinity Studies.
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Introdução
Este texto resulta de uma pesquisa mais abrangente(CARVALHO,2015), que 
estudou a trajetória dos núcleos da Rede Feminista Norte e Nordeste de Estudos 
e Pesquisas sobre a Mulher e Relações de Gênero (REDOR), e de um trabalho 
de conclusão do curso de Pedagogia (FREITAS), que investigou construção 
da identidade feminista, destacando sujeitos homens de um núcleo de estudos 
articulados a essa rede. Tem como objetivo explorar a trajetória de homens 
feministas e sua identificação com os estudos de gênero e o movimento feminista, 
a partir de pesquisa bibliográfica e empírica. Nessa direção, assinala o surgimento 
dos estudos de masculinidades e a possibilidade de uma identidade feminista de 
sujeitos homens.
O levantamento bibliográfico foi realizado em duas etapas: a primeira, nas 
cinco páginas iniciais do buscador Google e de sua versão acadêmica (Google 
Acadêmico) com as palavras-chave identidade feminista de homens, homens 
e identidade feminista e homens feministas; e a segunda, na Revista Estudos 
Feministas (REF) e na Revista Brasileira de Educação (RBE), entre os anos de 
2013 e meados de 2018; nas 11 últimas Reuniões da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), tempo de existência do GT 23 
– Gênero, sexualidade e educação; e nos Grupos de Trabalhos (GT) e Simpósios 
Temáticos (ST) que enfocavam gênero da Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS). Além disso, foram feitas entrevistas, 
em 2015 e 2016, com dois dos fundadores de uma ONG e de um núcleo de 
pesquisa de uma instituição federal de educação superior do Nordeste. 
Os núcleos de estudos de gênero em universidades foram fundados por 
acadêmicas feministas, comprometidas com a superação das desigualdades 
de gênero e da subalternidade das mulheres e de sujeitos LGBTQI (lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis, transexuais, queer e intersexo), e assumem, portanto, 
uma identidade feminista. Inicialmente, esses sujeitos eram mulheres, mas 
posteriormente surgiram também homens feministas.
O texto foi organizado em três partes complementares, a saber: a primeira 
aponta o conceito de gênero e  traz um breve histórico do movimento feminista 
até a entrada dos homens na tentativa de problematizar se, de fato, os homens 
poderiam ou não ser considerados feministas; a segunda expõe os estudos dos 
homens e das masculinidades, como uma vertente mais recente dos estudos de 
gênero e também controversa do feminismo; por fim, a terceira apresenta os 
estudos de masculinidade no Nordeste brasileiro, a partir das contribuições dos 
dois homens feministas que foram sujeitos desta pesquisa.
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Homens podem ser feministas?
O feminismo é um movimento social, teórico e político, que busca a 
igualdade – legal, social, cultural – entre mulheres e homens (LORBER, 2010). 
Parte do pressuposto de que vivemos em uma sociedade gendrada, que, entre 
outras coisas, atribui às mulheres os lugares de menor prestígio em suas diversas 
esferas e naturaliza o lugar dos homens (particularmente os homens brancos 
e heterossexuais) nas posições estratégicas de liderança e tomada de decisão. 
Surge como um movimento de mulheres que busca transformar as relações de 
dominação de gênero: 
O feminismo aparece como um movimento libertário, que 
não quer só espaço para a mulher – no trabalho, na vida 
pública, na educação –, mas que luta, sim, por uma nova 
forma de relacionamento entre homens e mulheres, em que 
estas últimas tenham liberdade e autonomia para decidir 
sobre sua vida e seu corpo. (PINTO, 2010, p.16).
Para Alves e Pitanguy (2005), o feminismo busca, em suas práticas, a superação 
das formas de organização social tradicionais permeadas pela assimetria e pelo 
autoritarismo. É um movimento de lutas e estratégias que estão em constante 
processo de re-criação, produzindo sua própria reflexão crítica e sua teoria, 
estabelecendo-se a partir das resistências, derrotas e conquistas que constituem a 
história das mulheres.
No contexto teórico, na segunda metade do século XX, gênero surge como 
o conceito operativo central desse movimento, que gerou um campo de estudos 
próprio. Para Carvalho e Rabay (2015, p. 121-122), gênero é entendido como 
uma “[...] construção social e cultural, estrutura e relação de desigualdade, 
marcador de identidade dominante/dominada, subjetividade.” Louro (1997) 
lembra que gênero deve ser pensado como relacional e utilizado para referir-
se tanto às relações entre mulheres e homens, quanto entre homens e homens, 
e mulheres e mulheres, as quais são estruturadas a partir de características de 
masculinidade e feminilidade. É um conceito que necessita ser refletido em 
uma configuração plural e interseccional, considerando sociedades, momentos 
históricos e os grupos étnicos, religiosos, de classe e geracionais, portanto, devem 
ser evitadas afirmações generalizantes a respeito de mulheres e homens. Enfim, 
é um conceito importante, que atravessa todas as áreas de conhecimento, além 
de políticas e práticas sociais, destacando-se a educação, área onde se situam as 
autoras deste texto, por meio da qual se dá a reprodução social (BOURDIEU; 
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PASSERON, 1977) e se ensinam os lugares culturalmente atribuídos aos sujeitos 
masculinos e femininos.
Assim, os estudos feministas e de gênero, desenvolvidos por acadêmicas 
feministas, articulam reflexão teórica e ativismo político, no sentido de modificar 
as relações sociais e de produção acadêmica, afirmando as mulheres, em suas 
diferenças, como sujeitos políticos e de conhecimento. Para Zirbel (2007, 
p.18), esses estudos “[...] questionam os paradigmas das ciências e as definições 
tradicionais de sociedade, política, público, privado, autonomia, liberdade etc.” 
A entrada das feministas na academia ocasionou a criação de grupos de pesquisa 
engajados na construção de teorias e práticas críticas, inicialmente, de interesse das 
mulheres e, posteriormente, solidárias a outros sujeitos subalternos, considerando 
a intersecção entre gênero e outros marcadores sociais, tais como raça, classe e 
geração, na direção da institucionalização da perspectiva feminista. No Brasil, isso 
se dá a partir da década de 1980. Blay (2006, p. 63) destaca que “[...] a criação dos 
núcleos de estudos de gênero foi uma estratégia feminista para superar os entraves 
que as universidades faziam à entrada do tema mulher na academia.” 
Esses núcleos e grupos de estudo exercem uma função de grande relevância 
social, pois são transformadores da cultura androcêntrica, machista e patriarcal 
dentro e fora das instituições de educação superior. Atuam no ensino, pesquisa 
e extensão, desenvolvem projetos educativos e de intervenção social em parceria 
com organizações não governamentais (ONG), escolas e associações locais, além 
de influenciar e informar as políticas públicas. Sua ação política, formativa e de 
produção de conhecimento potencializa-se na articulação em redes, a exemplo da 
Rede Feminista Norte e Nordeste de Estudos e Pesquisa sobre a Mulher e Relações 
de Gênero (REDOR), fundada em 1992 (FREITAS; CARVALHO, 2015). No 
âmbito da REDOR, há apenas um núcleo formado por homens acadêmicos 
feministas, dedicado aos estudos dos homens e masculinidades, criado em 1998 
(FREITAS, 2016).
Os grupos feministas, conforme indicado anteriormente, foram, de início, 
compostos apenas por mulheres, sendo relativamente recentes tanto a incorporação 
de homens quanto os estudos sobre as masculinidades. Há, no âmbito dos 
movimentos feministas, um debate acerca da possibilidade e da legitimidade de 
homens serem ou não feministas. Por um lado, advoga-se que apenas os sujeitos 
que vivenciam diretamente os efeitos do machismo (ou seja, as mulheres) podem 
se identificar como feministas; por outro lado, argumenta-se que o feminismo, 
como movimento que luta pelo enfrentamento das desigualdades de gênero, deve, 
também, incorporar os homens, seja porque o machismo traz efeitos negativos 
para toda a sociedade, incluindo os próprios homens, seja porque só poderia ser 
efetivamente erradicado com a participação deles. Não é nosso foco, neste texto, 
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explorar esse debate, todavia, acreditamos na importância do engajamento de 
homens na construção de masculinidades não violentas e de uma sociedade mais 
justa no âmbito das relações de gênero e defendemos a importância de homens 
que se identificam como feministas nessa construção.
Castells (1999) explica a identidade a partir dos atores sociais como um 
processo de construção de significados, baseado em características culturais, com 
a possibilidade de haver identidades múltiplas para um determinado indivíduo 
ou ator coletivo. Essa pluralidade ocasiona contradições na autorrepresentação 
e na ação social, o que requer definição da relação entre identidade e papel. Os 
papeis são determinados por normas estruturadas pelas instituições e organizações 
da sociedade e determinam as identidades. Por outro lado, as identidades são 
mais compostas de significados do que os papeis. As identidades organizam 
significados, enquanto os papeis organizam funções. 
Segundo Castells (1999, p. 23), “[...] toda e qualquer identidade é construída”. 
A construção social da identidade sempre ocorre em um contexto marcado 
por relações de poder, assim ele propõe três formas de origem da construção 
de identidades: identidade legitimadora, identidade de resistência e identidade 
de projeto. Essa construção desenvolve-se numa sequência: da identidade de 
resistência, quando atores se encontram em posições/condições desvalorizadas e/
ou estigmatizadas, para a identidade de projeto, que almeja uma nova identidade 
capaz de redefinir sua posição na sociedade e, por fim, legitimar-se, quando passa 
a expandir e racionalizar sua dominação, alcançando a identidade legitimadora.
No caso da identidade feminista, de acordo com Morais (2016), ela foi 
e é construída a partir do reconhecimento das desigualdades de gênero e das 
estratégias utilizadas para o seu enfrentamento. Portanto, a identidade feminista, 
individual e coletiva, é tanto identidade de resistência às desigualdades de gênero 
e à dominação masculina, quanto identidade de projeto: de um mundo com 
igualdade e justiça de gênero para todas e todos. Esse é o projeto do feminismo 
como movimento social e campo de teorização.
Para Velasco-Martinez (2016), a identidade feminista, como qualquer 
identidade social, deriva da consciência de pertencer e sentir-se parte de um 
coletivo que compartilha, entre seus membros, ideais, valores, comportamentos, 
reconhecimento e solidariedade. Por conseguinte, tanto as mulheres quanto os 
homens podem compartilhar uma identidade coletiva feminista. Embora o sujeito 
feminista historicamente seja a mulher, ou melhor, as mulheres em suas diversas 
e múltiplas identidades, o feminismo é para todos e todas, como diz Bell Hooks 
(2000), e interessa também aos homens, uma vez que eles também são sujeitos de 
gênero, ocupando essa posição, em geral, como opressores. Contudo, sem uma 
educação feminista que transforme os homens, as relações de desigualdade não 
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mudarão. Nessa perspectiva, se pode pensar (e é desejável construir) a identidade 
feminista de homens.
Estudos dos homens e masculinidades
Anteriormente, muitos trabalhos se autodenominavam como estudos de 
gênero quando, na realidade, se restringiam às pesquisas sobre a mulher e a 
condição feminina, deixando lacunas com relação a análises inter e intragêneros. 
Os estudos sobre homens e masculinidades ganham impulso a partir da maturação 
dos estudos de gênero. Inicialmente só era possível aprofundar tais estudos por 
meio da literatura anglo-saxônica ou norte-americana, os chamados men´s studies 
(HEILBORN; CARRARA, 1998).
Segundo Medrado e Lyra (2008), os estudos sobre masculinidades ainda são 
pouco desenvolvidos quando comparados com os estudos de gênero, feminismo 
e teoria queer. No Brasil, o interesse nos estudos sobre homens e masculinidades 
surge por intermédio de uma agenda política internacional, que foi pautando 
os temas que deveriam ter investimentos políticos e acadêmicos, tais como o 
HIV/Aids. Os homens passam a ser pesquisados no início da década de 1990, 
em meio a grandes conferências internacionais em que se discutiam direitos das 
mulheres, nascendo a necessidade da inclusão dos homens nas políticas voltadas à 
equidade de gênero. Tais conferências iam além dos interesses das mulheres, pois 
também tratavam de temas relacionados a diretos humanos, população, meio 
ambiente e controle da difusão da epidemia de HIV/Aids. Esse último enfocava 
necessariamente ações sobre os homens, na medida em que eles representavam, 
naquele momento, o maior número de infecções, surgindo o empenho em 
financiamento de pesquisas e intervenções em prol da população masculina 
(HEILBORN;  CARRARA, 1998).
Segundo Connell (1995), a masculinidade só existe em contraste com a 
feminilidade, já que ambas são construções sociais e relacionais. Esse contraste 
é explicado por Silva (2008) mediante o conceito de representação, numa 
perspectiva pós-estruturalista, entendida como “um sistema linguístico e cultural: 
arbitrário, indeterminado e estreitamente ligado a relações de poder.” (p. 91). 
A representação é o canal pelo qual a identidade e a diferença vinculam-se a 
sistemas de poder, os quais, por meio da representação, definem e determinam as 
identidades. 
Ribeiro e Siqueira (2005) ressaltam que o termo masculinidade deve ser tratado 
no plural, superando-se o binarismo e destacando as diversas possibilidades de 
viver a masculinidade, assim como a feminilidade. Pesquisadores/as dos estudos 
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de gênero utilizam dois termos para definir as masculinidades ocidentais: a 
masculinidade hegemônica ou dominante, referente à posição dos homens brancos, 
ocidentais e heterossexuais, definida pela capacidade para o trabalho, força 
física e potência sexual; e a masculinidade subalterna ou marginal, referente aos 
homossexuais e homens que não se encaixam no modelo hegemônico (RIBEIRO; 
SIQUEIRA, 2005). Os estudos de gênero sugerem também que se analisem as 
diferentes hierarquias sociais de gênero, classe, raça e geração (HEILBORN; 
CARRARA, 1998), que se dão entre homens e mulheres, mas também entre 
homens e homens, mulheres e mulheres. 
No âmbito do levantamento bibliográfico realizado para compor este artigo 
foram identificados apenas três trabalhos, sendo duas dissertações e um artigo, 
com as palavras-chave homens feministas. Os demais trabalhos encontrados nessa 
busca tratavam dos estudos de homens e masculinidades. Cabe destacar, todavia, 
que mesmo os estudos e pesquisas sobre homens e masculinidades ainda são 
incipientes em nosso país. Assim, consideramos neste levantamento os textos que 
mencionavam os estudos de homens e masculinidades e não apenas aqueles que 
tratavam diretamente de homens feministas.
Nas últimas 11 Reuniões da ANPED, no GT 23 – Gênero, Sexualidade e 
Educação, encontramos apenas 15 trabalhos que focalizavam os homens como 
sujeitos: Brito (2004); Pincinato (2004); Ribeiro e Siqueira (2005); Cardoso 
(2007); Bandeira (2009); Andreoli (2010); Rosa (2010); Correia (2010); 
Machado e Lima (2011); Menezes (2011); Brito (2011); Ritti (2012); Damico 
(2012); Monteiro e Altmann (2013); Silva Júnior e Ivenick (2017). Nas Reuniões 
da ANPOCS, nos GT e ST que tinham como foco gênero, foram encontrados 
10 trabalhos: Sousa (2001); Tarnowski (2001); Batista e Lopes (2004); Fernandes 
(2007); Araújo (2010); Rego (2014); Sorj, Daflon e Grillo (2017); Sartor (2018); 
Silva (2018); Teixeira (2018). 
Na Revista Brasileira de Educação, no período de 2013 até meados de 2018, 
foi encontrado apenas o texto de Marchi e Santos (2017) com as palavras-chave 
que exploramos. 
Na Revista Estudos Feministas, categorizada como interdisciplinar, nesse 
mesmo período, foram encontrados oito artigos, sendo sete publicados em um 
mesmo número: Lago e Wolff (2013); Connel e Messerschmidt (2013); Bermúdez 
(2013); Misckolci (2013); Rolim e Rodrigues (2013); Alós (2013); Figeroa-Perea 
(2013); Hooks (2015), dos quais quatro são de pesquisadores estrangeiros; além 
de seis resenhas: Andreta (2014); Corseuil (2014); Veras (2014); Silva (2015); 
Witmann (2016); Franco (2016). 
O levantamento no Google e Google Acadêmico identificou duas dissertações 
e um artigo publicado em periódico. A primeira dissertação, intitulada Narrativas 
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feministas de homens portugueses (MATIAS, 2008), desenvolvida no Mestrado em 
Psicologia Comunitária do Instituto Superior de Psicologia Aplicada, em Portugal, 
resultou de uma pesquisa narrativa biográfica realizada com 10 homens que se 
afirmavam feministas. O autor propõe a produção de uma literatura que aponte 
para os homens os benefícios que eles terão, pois o feminismo é bom para todos. 
A segunda dissertação, intitulada Homens Feministas: A emergência de um sujeito 
político entre fronteiras contingentes (FERREIRA, 2012), defendida no Mestrado 
em Sociologia da Universidade Federal de Pernambuco, foi desenvolvida a partir 
de entrevistas com homens participantes de uma ONG feminista. Assinala que 
os homens compreendem a reivindicação por uma identidade política feminista 
como fruto do progresso do feminismo e apresenta a concepção dos entrevistados 
sobre ser um homem feminista ou um homem pró-feminismo. Segundo a autora, 
para os homens entrevistados o termo “pró-feminista mantém um distanciamento 
dos homens em relação ao feminismo, ou seja, ser pró-feminista é estar, mesmo 
que estabelecendo uma relação de proximidade, fora do movimento”; já os homens 
feministas seriam aqueles “que se reafirmam como parte integrante do feminismo 
em oposição àqueles que, apesar do apoio, acham-se fora.” (FERREIRA, 2012, p. 
86). Por sua vez, o artigo sobre homens feministas, desenvolvido a partir da análise 
de comentários de uma rede social, buscou apresentar os limites da associação dos 
homens ao movimento, destacando o protagonismo das mulheres (CASTRO; 
COURA; LINS, 2018).  
Estudos de masculinidades no nordeste brasileiro:  
contribuições de dois homens feministas
Como referido, os estudos sobre masculinidades no Brasil, e especialmente no 
Nordeste, ainda são recentes e incipientes. Para ilustrar, cabe mencionar que, no 
âmbito da REDOR, o GT Homens e Masculinidades foi introduzido apenas no 
ano 2012, no 17º Encontro da REDOR, organizado pelo Núcleo Interdisciplinar 
de Pesquisa e Ação sobre Mulher e Relações de Sexo e Gênero (NIPAM), na 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
Os dois pesquisadores que foram entrevistados para este texto contribuem 
significativamente para a produção acadêmica e a atuação política sobre esses 
temas, como apresentamos a seguir. Denominados neste texto de Homem 
Feminista 1 (HF1) e Homem Feminista 2 (HF2)4, participaram da construção 
4 A pedido dos entrevistados omitimos seus nomes, bem como os das instituições às quais se vinculam.
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de uma ONG e de um grupo de estudos de gênero com foco em masculinidades. 
Assim, articulam, ao mesmo tempo, militância no campo dos movimentos sociais 
e realização de projetos sociais à formação e à pesquisa, no âmbito acadêmico. Em 
suas trajetórias de ativismo político e inserção acadêmica, HF1 e HF2 constroem 
sua identificação feminista, como será ilustrado a seguir. 
Identificação feminista
De acordo com Morais (2016), no movimento feminista existem várias 
identidades e essas são autoconstruídas e coletivas. A identidade feminista foi 
construída em oposição a uma identidade sexista/machista e às normas e valores 
androcêntricos, aos privilégios masculinos. Contudo, existem homens que 
reconhecem e valorizam as lutas das mulheres, particularmente aquelas contra as 
desigualdades de gênero. Dessa forma, HF1 considera-se um homem feminista, 
pois acredita no feminismo como projeto de sociedade: 
Sim, sou um homem feminista, pois entendo o feminismo como 
um projeto de sociedade, como uma proposta de relações sociais 
entre as pessoas. (HF1, entrevista, 2015).
O feminismo é um movimento que busca enfrentar as desigualdades de 
gênero, problematizando a cultura sexista e androcêntrica; logo, o reconhecimento 
e o engajamento de homens no feminismo constituem uma aposta político-
pedagógica por um mundo mais justo, na medida em que a transformação cultural 
só ocorrerá efetivamente quando os homens deixarem a posição de opressores. 
Além disso, é importante sinalizar que o machismo também está presente no 
comportamento de muitas mulheres, que foram ensinadas a naturalizar a 
dominação masculina. Nesse sentido, pensar (e fazer) o feminismo como um 
projeto de sociedade demanda envolvimento de homens e mulheres.
Em relação à mesma pergunta, HF2 hesitou inicialmente em se afirmar 
homem feminista, em meio às discussões sobre homens pró-feministas 
anteriormente sinalizadas. Entretanto, atualmente, considera-se um homem 
feminista por também acreditar no feminismo como um projeto político, um 
feminismo crítico e reflexivo:
Sim. Demorei um pouco para dizer isso a mim mesmo [...] Eu 
entendo o feminismo como um projeto político. Não como uma 
identidade biológica ou uma identidade restrita à experiência. 
A experiência é fundamental, mas a experiência pode gerar 
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alienação, não necessariamente gerar a reflexão crítica. Então 
eu penso a experiência, a partir da discussão feminista, como 
um espaço de reflexão crítica, da reflexividade. Nesse sentido, 
não vejo problema nenhum em me dizer homem feminista. 
(HF2, entrevista, 2016).
Sobre a identificação como homem feminista, HF2 também reitera o 
feminismo como um projeto político e de sociedade. Tal perspectiva, em nossa 
análise, faz sentido porque o feminismo é tanto um projeto coletivo quanto 
um movimento de engajamentos pessoais. O engajamento feminista pode ser 
considerado uma escolha pessoal, todavia, uma escolha pessoal é sempre uma 
escolha política que põe em circulação formas de ser e estar no mundo que 
podem contribuir para transformar ou reforçar posições. Assim, os movimentos 
sociais nos quais nos engajamos, as pesquisas que realizamos, as identidades que 
assumimos representam sempre nossas escolhas pessoais e políticas, como ressalta 
Louro (2007, p. 213):
O modo como pesquisamos e, portanto, o modo como 
conhecemos e também como escrevemos é marcado por 
nossas escolhas teóricas e por nossas escolhas políticas 
e afetivas. É, certamente, afetado por nossa história 
pessoal, pelas posições-de-sujeito que ocupamos, pelas 
oportunidades e encontros que tivemos e temos.
Todavia, mesmo que assumam a identidade de homens feministas, nossos 
entrevistados fazem questão de legitimar as mulheres como protagonistas do 
movimento, conforme expressa HF1:
Faço questão de reconhecer e de me nomear que sou sim 
feminista e quando digo isso também não estou negando o 
processo e a legitimidade do sujeito político do feminismo, que 
são as mulheres. Mas considero que sim, é possível pensarmos 
em conjunto, homens e mulheres, o que significa ser feminista e 
fazer proposições feministas. (HF1, entrevista, 2015).
Além de enfatizar o protagonismo das mulheres no movimento feminista, 
HF1 também acredita que as reflexões críticas feitas sobre os homens e as 
masculinidades só ocorreram em razão da transformação da condição feminina, 
que é efeito da luta do movimento, visto que tais reflexões não partiram 
particularmente dos homens. Cabe lembrar que o feminismo é um movimento, 
desde sua origem, protagonizado por mulheres, já que são elas os sujeitos mais 
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atingidos pelas opressões de gênero. Um exemplo desse protagonismo é a própria 
adoção e utilização do conceito de gênero como ferramenta política, pedagógica 
e analítica do feminismo. 
Ressignificado pelas teóricas e estudiosas feministas, o conceito de gênero tem 
sido utilizado desde a década de 1970 para problematizar as desigualdades entre 
homens e mulheres desnaturalizando as diferenças historicamente construídas 
que sustentam o patriarcado. Esse conceito, todavia, não foi devidamente senso 
comunizado, conforme apontam Carvalho e Rabay (2015). Pelo contrário, ele 
tem sido apropriado, mais recentemente, por grupos conservadores, que vêm 
atacando a ideologia de gênero, com intuito de invisibilizar as lutas feministas. Em 
virtude disso, o conceito de gênero passa a ser ainda mais valioso e precisa ser cada 
vez mais disseminado e defendido, por mulheres e homens. O feminismo, nessa 
direção, precisa apostar também nos estudos e práticas com (e sobre) homens e 
masculinidades. 
Em relação à inserção dos homens no feminismo, indica HF1:
Não considero que o feminismo seja algo apenas das mulheres, 
mesmo que reconheça – e faço questão disso: de reconhecer – 
que a autoria das reflexões críticas que fazemos com e sobre os 
homens e as masculinidades foi em função das proposições de 
transformação da condição feminina realizadas pelo movimento 
de mulheres e pelo movimento feminista. Ou seja, as discussões 
e propostas de ação que fazemos não tiveram origem em ações 
feitas pelos homens. Com exceção do debate sobre sexualidade 
proposto pelos homens homossexuais, nós não temos exemplos de 
articulação de homens tentando transformar sua condição de 
existência, transformar a nossa cultura machista, patriarcal e 
conservadora. (HF1, entrevista, 2015).
HF2 expõe sua concepção sobre o movimento feminista e apresenta opiniões 
semelhantes as de HF1 sobre o surgimento das reflexões sobre homens e 
masculinidades a partir desse movimento.
O movimento feminista é um movimento que propõe um 
reordenamento social de vários níveis da produção do 
conhecimento, da vida privada e pública, da ciência, ou seja, 
um movimento que busca uma reconstrução das instituições a 
partir de um olhar voltado para a equidade de direitos entre 
homens e mulheres e uma quebra nessa ideia de masculinidade 
e feminilidade como oposições e dicotomias pré-estabelecidas e 
pré-discursivas. (HF2, entrevista, 2016).
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HF1 e HF2 têm concepções semelhantes a respeito do protagonismo das 
mulheres na teorização feminista e sobre ela ter sido o ponto de partida dos 
estudos dos homens e das masculinidades. O reconhecimento dos estudos sobre 
as mulheres como anteriores aos estudos sobre os homens desloca uma posição 
social tradicionalmente cristalizada, qual seja: os homens, seus estudos, sua 
produção científica, sempre estão em primeiro lugar.  Contudo, cabe reconhecer 
também que os estudos de gênero e feministas ainda são considerados estudos 
de menor valor no âmbito da ciência e que padecem de baixo reconhecimento e 
legitimidade na academia (MORAIS; CARVALHO, 2015). 
Nossos entrevistados reconhecem as mulheres como o sujeito político do 
feminismo, mas consideram que os homens também podem, com elas, pensar 
criticamente sobre as relações sociais de gênero e fazer proposições feministas. 
Ambos pensam o feminismo como projeto de sociedade ou projeto político de 
construção coletiva por mulheres e homens. Assim, seus trabalhos ultrapassam 
os muros da universidade. Essa perspectiva é fundamental para a construção 
de uma sociedade mais justa. Ora, se convivemos, mulheres e homens, nos 
mesmos espaços sociais, precisamos fazer com que esses espaços sejam ocupados 
equanimemente.
Considerações finais
O feminismo, como movimento social, teórico e político, ganha espaço na 
academia por meio dos núcleos e grupos de estudos de gênero nas décadas finais do 
século XX no Brasil. Nesse contexto, surgem uma ONG e um núcleo de estudos 
pioneiros no estudo dos homens e das masculinidades na perspectiva do feminismo 
no Nordeste do Brasil. Dentre seus fundadores, HF1 e HF2 ilustram a identidade 
feminista de homens comprometidos com a superação das desigualdades de gênero, 
mesmo reconhecendo as mulheres como protagonistas do feminismo. Ambos se 
afirmam homens feministas, cujas identificações com o feminismo são construídas 
ao longo de sua formação e carreira acadêmica, associadas ao ativismo político em 
prol da transformação simbólica e prática das formas de masculinidade machista e 
patriarcal que têm posicionado homens e mulheres em diferentes espaços sociais.
Vale salientar que ainda se conta com um pequeno número de homens 
engajados em ações culturais e educativas da agenda feminista. Recentemente, em 
2014, surgiu um movimento que convida os homens a se engajarem na luta para 
modificar as práticas machistas e violentas: a Campanha ElesPorElas (HeForShe), 
lançada pela ONU Mulheres, a entidade das Nações Unidas para a igualdade 
de gênero e o empoderamento das mulheres. Trata-se de uma campanha global 
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visando envolver homens e meninos na superação dos obstáculos sociais e 
culturais que impedem as mulheres de atingir seu potencial, e ajudar homens e 
mulheres a criarem, juntos, uma nova ordem social (<http://www.onumulheres.
org.br/elesporelas/>), o que supõe a redefinição das masculinidades, sobretudo a 
extinção das formas de masculinidade violenta. 
A chegada desses novos integrantes no movimento feminista é de grande 
importância, pois só ocorrerá mudança na ordem patriarcal quando os homens 
saírem da posição de opressores das mulheres e reconhecerem os direitos humanos 
delas; quando aproveitarem suas posições de influência e liderança para criar 
políticas públicas de equidade de gênero; quando assumirem a disposição de 
abrir mão de seus privilégios e lutar pela transformação da cultura androcêntrica; 
quando passarem a lutar também em prol do desenvolvimento e realização pessoal 
das mulheres próximas e distantes; quando decidirem por um fim à violência de 
gênero, que não afeta apenas as mulheres, mas os afeta também. 
Enfim, este trabalho intentou trazer uma reflexão sobre as contribuições 
desejáveis e promissoras da construção de uma identidade feminista de homens, 
ilustrando a possibilidade da promoção de uma cultura de igualdade de gênero 
a partir do aporte dos homens. Trouxe como exemplo o engajamento de dois 
homens ativistas e acadêmicos que assumem concretamente essa identidade, 
buscando contribuir com uma sociedade mais justa e menos desigual para homens 
e mulheres. A partir do levantamento da produção brasileira sobre o tema, espera 
estimular novos trabalhos, sobretudo no campo da educação.
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